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CHRONICA OCCIDENTAL 


Ao começar a escrev 
sobre a minha banen o Eccuestasres e leio ho 
dice do Capitulo 14 «Tudo o que ha de telhas 
abaixo é “vaidade. Nada. ha novo debaixo do 
sol 

Muito se fala agora de guerra no “Transowaal é 
mto hos ingui a sore de Lourenço Nr. 

Não ha que esperar. Os partidarios da paz são 
mitos em Jnglatérra mas partem o transportes 
cheios de gente e de imuniçãe: 

E nos todos inquietos pelo que a sorte nos ha 


a minha chroniea, vejo 


«Vaidade de vaidades, di o Ecelestastes : vai- 
dude de vaidades, e tudo vaidades 

Vamitas vanitaim ! 

Vaidade de vaidades ainda é menos que vapor 
e vaporas, como outros teem traduzido ; é nada 
dos Mada, mero mada. 

ão  erá mão, que os inglezes meditassem um 
pouco sobre o Ecdlesiastes. 

ver o Transwgal defender-se, pensam todos 
os boere do sul d'Africa levar-lhe auxilio. Que 
dello patriotismo o dos paizes. novos! Não ha 
dia 2d pia ue rd 

Asi foram nossos avós tambem, O mesmo 
amor tiveram ao paiz que fundaram, que, palmo, 
A palmo, foram aldrgandos q 

À historia dos. paizek” novos lembra a velha 

storia dos países velhos. 

«Que é o que foi 7 É o mesmo que o que ha de 
ser. Que é o que se fer? É o mesmo que o que 
de ha de fazer. Não ha mada que seja noto debai- 
xo do sol, e ninguem pode dizer — Eis aqui 
ma coisa mova Porque ela já a houve nos se- 
ulos que passaram antes de nos» 

É ds probabiidados de guerra ou paz, de 
grandes auceessos ou insuccêssos dos Feios 

dos contendores, de ultimatuns, de concentra- 
ões de forças, da periein dos bosrs, do dinheiro 
os inglezes, veem os jones rodas cheios 

Até quando se falará no que é hoje o mais fa- 
Judo dos assumptos ? Dure à guerra O que durar, 
outros casos dé maior montã, mais dia menos 
dia mai ao, menos ro, ho de atira com 

té para as trevas densas da passado. 

“E, se guerra mão. houver, dentro em poucos 
ind” ninguem se lembrará de boers, nem de in- 
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Assim” ha de com tudo acontecer. 


Todo eu pets de and 
PRE ET 
Et 


[Redacção — Atelier de gravura — Administração. 


Litos, 1. da Poço Soo, entrada pet; do Convento do Ju, 4 
PG, E IOPESSÃ —ROA ZA DO LOSREO, 28 A 3) 


iatnissradão da llmpret 
que não serão anendidoso= Editor Fesp 


nos para chegar aonde hoje se vai de passeio em 
poucos dias, E é na proporção d'estes dias para 
Os anos que foram, que hoje se deve contar 
para tado o mais O tempo. 

Tudo decrepita a vapor, idéas, theorins, escó- 
las d'artes e literatura, desde os immortaes prin- 
cípios até à ultima obra immortal do ultimo jo- 
vem poeta na escala chronologica. 

O que vale é que tudo co de mansinho, sem 
ruido. Não são edificios de marmores, bronzes e 
madeira de cedro. Isso forum tempos. Ágora é 
tudo, pasta. E melhor é assim ; vai a gente dor. 
mindo o seu somno socegado. 

Vaidade ! Tudo vaidade | 

Se de duas em duns linhas fosse repetindo o 
estribilho, calhava noventa é nove vezes, 

E é pela vaidade que se trabalha e ha sede de 
dinheiro para sustentar vaidades. 

O luxo cresce nas cidades, cresce a população 
das capítues ; todos querem um cantinho incom- 
modo, um saguão que seja, onde abram em leque 
as pernas de pavão, dando-as a admirar aos ou- 
tros. 


JOSÉ CURRY DA CAMARA CABRAL 


am 


— Eu cá só nos grandes centros 
E cada um delles se julga centro do centro. 
E está certo, São um pontinho dentro dum 


ponto, > 
Não tarda que todo o luxo de Lisboa o que 
não quer dizer elegancia, — se desenrole mages- 


taticamente por essa Avenida e pelo Chiado, se 
alastre nos camarotes de S. Carlos e circos, se 
exhiba, gritador e antipathico nas tardes amenas 
do inverno que está a chegar ou em noites de 
Sensação nas casas de espectaculos. 

O outomno anunciou a sua entrada com tres. 
noites de trovoada é uma madrugada de muita 
chuva. 

O homem das castanhas já por ahi passára um 
dia como aviso de que não tardavam após elle 
dias mais frescos, tardes mais poeticas, de que vão 
embreve abrir os theatros, de que vae sendotempo 
de recolher das praias, de dar um descanço às 
pernas dos valsistas « ao delirio dos jogadores. — 

Mas as chuyas vieram dar que pensar aos mais 
medrosos da expansão da peste. Vieram de re- 
pente, alagaram muito chapeu de palha e apanha- 

gomo elle proprio à disse, em 
Vaidade ! 
eram logo os medrosos. 
Agora ve ver e Dizem nos que o mierobio quer 
agua como a caninha, outros dizem que elle ha de 
morrer apenas diminua a temperatura e que a gran- 
de Invagem das grandes chuvas os ha de levar a 
toilos para os quintos do oceano. 

Até agora não houve, com as chuvas que teem 
caldo, maior numero assustador de casos nem 
mortalidade maior. Ei 

À opinifio dos medicos sobre a epidemia do 
Porto à todos suggere a esperança de grande fi- 
cilidade no combate, se attêndidas forem as pres- 
cripções dos. hyglenistas e às cautellas precisas 
forem tomadas pela auetoridade, 

O nome de Ricardo Jorge continua a merecer 
cada vez malor respeito e sympathi, 

É mais que tempo que sé faça justiça di 
ritos do dio. professor da cicola medica” do 
Porto, o distineto bacteriologista que tão offendi- 
do se achou.» 

E mais uma vez o Ecelesiastes nos ajude. .. 

«Os perversos diffcultosamente se corrigem, é 
o numero dos insensatos é infinito 

É do Ecclesinstes. Que lhe ha de fazer o Ri- 
cardo Jorge ? 

O decreto que modificou a lei de imprensa na. 
parto relativa ds notícias sobre a peste foi em ge- 
Tal bem recebido e não deu felizmente logar a 
médonhas discussões políticas. Se até com a peste 
já tanta política se tem feito... 

Bom éra que se lhe puzesse ponto por uma vez; 
mas desse microbio nha nos ivramos nós tão c 


to esperamos novas incertas do ou- 
tomno, vejamos o que elle uo certo nos traz 


nte, 
“ea ela tão magra como o velho e saudoso An- 
selmo Braamcamp, de quem o Urbano de Castro 
dizia uma vez ; + Quando qualquer coisa entra 
m'uma tina, à agua sobe, quando entra o Anselmo 
Branmcamp, a agua descem 

“A Sarah não envelheceu, Que linda a vemos. 
aúnda pressas photographias já espalhadas por to- 
da Lisboa! 


E depois da Sarah a Granier e depois aHading | 


e depois a Rejane... 
Quatro estrellas de lei! Venham-me cá os poe- 
tas falar no seteátrello que, apesar do nome, só 

tem seis estrellos | 
Se até elas... Vanitas vanitatum! 


João da Camara. 
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JOSE CURRY DA CAMANA CABRAL 


Honra-se hoje o Occmextr prestando homena- 
esa pm dos mais noaveis professores da Esco- 
la Medica de Lisboa, José Curry da Camara Ca- 
bral, homem de sciencia, ilustre e respeitado, 
que mais uma vez agora, has discussões origina: 
das pelo apparecimento da peste bubonica na ci- 
dadé do Porto, provou sua altissima capacidade 
& vastissimos conhecimentos. 

Regendo actualmente a cadeira de medicina 
operataria, é um dos mais antigos professores da 
Escola Medlica, onde entrou apos um brilhantissi- 

memoravel. 


clica hospitalar, a pras 
tica adquirido, junta a estudos continuados" à 
um grande talento medico incontestavel, tornaram 

reve seu contalho um doa mais auctorisados, 
Sendo por isso chamado por todos seus coliegas, 
que todos muito o estimam e consideram, ds con: 
Solte mais importantes. 

O Dr. Curry Cabral é presidente da Socieda 
das Selencias Medica « este título lhe bastaria 
para argumento democirador de alissima cons 
Deração que 2 todos seus collegas, muitos deles 
seus antigos discípulos, merece junta d malor es- 
tima pelas excelienes gunlidadea de caracter, 
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A SOPA ECONOMICA NO LARGO DE ARROIOS 


Descaba e Deles Aos de Sega, gra do ont 
mais 


por mais 
im epocha na historia mo- 
de Portugal; epoca notavel é brilhante. 
ção franceza obrigára grande numero 
de compatriotas nossos à procurar na emigração 
remedio às prepotencias e Vexames, a que o bra 
mas grosseiro logar-tenente de Napoleão sujeitava 
este recem-conquistado poi. 
Londres tornara se o refugio de espiritos cultos 
que na metropole da Liberdade foram haurir no- 
forças, mercê das quaes não 40 combatiam o 
dominio napoleonico, mas verberavam as vellci. 
dades dominadoras da velha e carcomida monar- 
ug não tivera, sequer, alentos para tentar 
ir 


tismo. E emquanto ella começava a ensalar, e 
voz notavelmente firme, para quem apenas prin 
piava,as louvores da Liberdade, nascia em Lisboa 
portuguez que, primeiro com as armas, com a 
pena apoz; e penna doutissima de historiador & 
de philosopho, serviria a Liberdade, e opulentaria 
com monumentos de saber e prodígios de paciente 
ersexeranç, a literatura patria à setncia da 
listoria. — À 28 de março de 1810, nascia em Lis. 
doa aquelle portuguez 
de outro tempo, que se chamou 
Cunamo vE CARVALHO k Amato. 


stre, aquelle portuguez 
uexanous Fen 


rear gerações 
quanto he foram apostolos fervente e itrepidos, 
Sam ahafados pelo estrior das batalhas quase e” 
riam na Peninsula ye mal podiam serechodbsmila- 
rede gemidos que de extremo a td Pr 
pal Aeoavacviaguoral contras Tapera da 
Pira, covarde « descoroavelinente abandonada. 

Depois do exito infeliz da campanha de 1$og e 
após Talavera, Welington, codeentrado nele 
rincão das Elispanhas, Propózera à o 
us vastos panos de jet den 

al ponto Je apoio devia ser arroj 

o da ormidaves Inpa does Vádras 

Apoiados por uns, combatidos por. outros, os 
pegos da enero brinco jr 
Bal, adoptados, e em novembro de vãoy expédia 
a Regencia d6 Reino as ordens necessárias para 
O recrutamento é remonta do exercito. 

Ào mesmo tempo, começava a consireção das 


fomosas linhas. Wellington, de concerto com de 
à Regencia, conseguira que esta désse as ordens 
mais terminantes para que tudo que pudesse tra- 
balhar se empregasse sem descanço nesta obra 
sem egual, Em agosto de i8vo mais de 25:000º 
homens se occupavam em levantar a muralha 
bronzea, contra a qual devia de vir partir 0 disco 
luminoso a estrella do Principe de Essling, 0. 
meiro de todos os marechaes do Imperio, O in- 
vencivel Masséna. 

Segui 0 recrutamento do exercito portuguez: 
par e passo O constante progredir das fortih 
ões que havia de vir guarnecer, depois de se ha 
ver provado triumphantemente na mais celebre 
das batalhas d'esta campanha ; — a batalha do 
Bussaco. Beresford dirigia a instricção. militar 
dos novos conscriptos, e superimtendia na fund 

o. das inumeras bocas de fogo destinadas à. 

Torres Vedras, Masséna, no defrontar-se com at. 
famosas linhas, viu-se em frente de mais de cem 
reductos e fortes, armados de cerca de trezentas 
peças de artilharia, que um exercito de 
baionetas guarmecis e defendia, 

Tal éra, em resumo, a parte material e militar. 
afesta grande obra. Um outro designio, porém 
mais terrivel para os povos que 0 deviam execu: 
tar, acompanhava. este plano, e como que fazia 
pare integrante da sua execução pratica, Este 
designio traduzia-se n uma exigência derrancada. 
— Logo que os francezes, entretidos com o cerco 
de Ciudad-Rodrigo, à tomassem, e se dirigissem 

ra Portugal, todo à pais que Jhes fazia caminho 
lhes devia ser entregue, mas rue deserto... 

E assim o ordenou a Regencia, é assim) o exe 
cutou a população transmontana, animada de uma 
heroicidade e abnegação verdadeirimente admi- 
raveis, Tomado, com elféito, em princípios de 
junho, Ciudad-Rodrigo, entrava Masséna em 

ct) punha cerco à praça de Almeida tn 
dida estã, em consequencia da terrivel explosão. 
que a desmantelara, continuou 0 invasor a sul 
marcha a 16 de setembro, dia que, por outro 
acontecimento não menos digno da memoria de 
todos, nós, deve ser sempre lembrado. — Vinte € 
sete annos depois, à 16 de setembro de 1837, nas 
ela no Paço das Necessidades esse bom rapitsa 
que se chamou D. Pedro V, 6 por mal de todos 
nós tão prematuramente arrebatado para o sepul- 
chro. 

A 27, dava-se a batalha do Bussaco, formida- 
vel, gloriosa para o exercito anglo-luso, por cer- 
to, mas que, afinal, outro efleito ão teve, Henho 
o de mostrar quanta era já a disciplina do recem- 
reorganisado exercito portuguez, e de quanto var 
or e coragem elle estava dl)posta à mostrar-se 
capaz no decurso d'esto memoravel campanha, 

A 30, entrava Masséna em Coimbra, e daqui 
por dennte começa a tomar corpo à lamentavel 
mas heroica peregrinação de duas províncias do 
reino transferindo-se pára a capital, 

Tristes « terríveis dios, os primeiros do memo- 
ravel mez de outubro | À medida que o ex 
invasor penetrava no coração do reino, surf 
incendio, a ruina; pronunciava 
lington retirando diunte do vencido de Alcobn 
==singular recurso para um vencedor | — 
do diante de si a população, Apoz, sobrevinha 
Masséna, cujos soldados, não encontrando depois. 
que haviam penetrado em Portugal, senão um 
continuo deserto de casas queimados, de searas 
devastadas, de campos talados, de ruinas ainda 
Tumegantes mas solitarias sempre, se vingavam 
assassinando velhos inermes, sacerdotes veneran- 
dos, erlanças e mulheres, poronde quer que a im: 


possibilidade de acompanhar a multidão lhes de 
rava estas victimas imbeles de seu despeitoso 
furor. 
A 


al, acolhido Wellington: ás suas famosas. 

uma enorme massa de gente veiu entrar 
boa, faminta, andrajosa, miseravel, Calou- 
Jou-se em 3o:000 pessoas às que penetraram den- 
tro da capital, sem contar as que ficaram nas villas. 
e aldeias suburbanas. 

Era preciso acudir a estes dosgencados, Os Go 
vernadores do Reino, o Senado da Camara é di- 
versos benemeritos cidadãos organisaram par dif- 
ferentes modos largos serviços de caridade, 
tre estes foi inaugurada a distribuição quot 
na de sopas econômicas, que se serviam à múli- 
dão em diversos sitios da cidade. Um dos pontos. 
em que tal distribuição se realisou foi o largo de 
Arroios, à entrada do qual, á direita, indo para as. 
portas da cidade, se achava, existe nind, par 

cio, chamado do Senhor de Pancas, residencia 
dos membros da casa de Linhares, um dos quaes, 


« Exprrasão textnal de A. Herculano. aliando na reunião. 
psp o e D. Mani , em 1850 pe 
 Msociação promotora da educação do veio feminino 
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& Principal Sousa, fia parte do conselho da Re- 
gencia, No meio do largo erguia-se, resguardado 
por Uma especie de monumental maquineta en- 
“Yidraçada, 0 notável Cruzeiro de Arroios, que ain- 
da hoje 5e conserva na proxima parochia de 
S. Jorge. 

Dom 


“que a tal respeito nos deixou contado um es- 
<riptor de toda à competencia, cujo trabalho, por- 
fim, não foi concluido, e cuja prematura morte 
ainda hoje lamentam os sinceros amigos das Bel- 
lus-Artes portuguezas.— Relerimo-nos no nobre 
Marquez de Sousa Holstein tão inteligente, 
to illostrado enthusiasta do nosso progredir a 
Ji, e à biographia que elle escreve do ga 
de Dominhos Antonio de Sequeira, e da qual ain- 
da chegaram à aparecer alguns capitulos nas Ar- 
tes e Leitras, publicação que não tendo continua- 
do, foi causa, de certo, à ficar truncado tão bello 
«quanto copioso trabalho. 


Gumes de Brito. 


— o 


O sacerdocio catholico e a sua missão 


O culto à Divindade, quaesquer que sejam as 
fórmas extravagantes que O hajai revestido, acha- 
se estabelecido universalmente é 0s historiadores 
amais antigos. faliam-nos. de ritos e de mysterios 
religiosos E 

loysés e Horodoto, os ques estiveram em re- 
lação directa com povos da mais remota origem 
nas idades longinquas, hebreus e egypeios, reve- 
laminos a existencia. do sacerdocio, de que, por 
gutro lado, tambem dão noticia os caracteres. 
hyerogliphicos & outros signaes de linguagem es. 
<fipta, cujo segredo de interpretação foi possivel 
devassar em tempos bastante proximos. 

É” innegavel porém, que 0 papel civilisador do 
sacerdote antigo, nem atingiu. proporções de 
verdadeiro. pero na marcha das gerações extin- 
Stas nem atá à natureza das ceremonias cultuses, 
ordinariamnte Veladas olhos estranhos, era de 


completa indignidade moral 

No méio «ste abatimento colossal em que pa-| 
eciam jazer em lethargia interminave 
faculdades que distinguem & Ser racional dos 
brutos, surgiram por vezes homens de organisa- 
são excepcional e de espirito levantado, que di- 


rigiam vista perscrutadora ás almas embrutecidas, 
exprimiam-se na lingua divina da verdade e os 
cam convidar às gentes não escravas à contem- 
jo serena das alturas do Empyreo. 
i assim que Socrates e Platão, astros de pri- 
meira grandeta e de seiniillação inextinguivel nos. 
horisontes da humanidade, tocaram 0 zeuith do 
saber e illuminaram a Grécia pelos deslumbra- 
mentos da sua philosophia pura. 

Não bastava sto para regeneração do homem 
“eram poucas as intelligencias capazes de compr 
hender o sentido grandioso das doutrinas graves. 
dos fundadores de escola e não echosva a sua voz 
no amngo da multidão, que o direito considerava. 
Simples propriedade e expungia da classe dos li- 
“roma veiu em seguida, submetteu o munde co- 
nhesido E impos 0 des do peganibmo à ado- 
ração suprêma. a 

“E bão até que ponto estremo de aberração 
de torpeza chegou a sociedade romana e qual a 
importancia irrioria da massa de idolos levada 
pelos armas vencedoras para os altares do pan- 
thicon dominador. 

Durante o governo do imperador Augusto nas- 
ceu na Judéo, Jesus Christo, que foi crucificado 
em tempo de Tibério, seu successor. É evidente- 
mente desnecessário sum pair catholico, espec 

no este logar e fazer 


E é do amor. 
or Gigas de meditação profunda as segoin- 
tes phrases lucidas é insuspeitas do doutor Pedro 
João Comélio Debreyne, presbytero e religioso 
da grande Trappa, nã sua obra magnifica Estu 
dos de Theologtia Moral, considerada em suas re- 
dasções coma Elrsiolográ ea Medicina: Era tam 
bem convenienfissimo que as auctoridades eccle- 
asticas vigiassem com muita solicitude a admis- 
individuos so sacerdocio. 

+ Deviam excluir geralmentente os homens in 
decisos, como por exemplo os nervosos e impres. 
Sonáveis em dncesso, vs hypochondriacos é me- 
lancholicos, desvarios e 
aberrações d! 


possuem Os característicos 
proprios do que sé chama cabeças fracas, espi 

Credulos, visionarios, supersticiosos, phantas-. 
ticos, lunátitos ; e emfim todos os sujeitos que 
teem um entendimento falho, por mais piedade e 
instrucção theologica que possuam. Pois vale 
muito. mais um homem de animo forte, e de en- 
tendimento recto e são com uma instrucção me- 
diocre, do que um erudito sem juízo, e por con. 
seguinte sem prestimo e sem capacidade para a 
vida de padre.» 

Os padres pelo contacto em que estão com o 
povo, pela missão generosa de caridade que se 
Jppõe deverem eercer gostosament, pla nat 
ral vocação, unico motivo sério do sacerdocio, re- 
presentam na realidade um elemento podergsis- 
Timo de morigeração e de sympathico ensina. 
mento social, contribuindo portanto em primeira. 


linha para o progresso verdadeiro e para a civili- 
sação geral. ' E 

Às tricas políticas, a ambição peccaminosa, a 
cubiça sordida, a impostura e a bypocrisia refil. 
“Sada, todos as termos synonimos de vício ou de 
malicia não se adaptam bem numa figura humana 

ignificada por ordem de divino nuctor e cujo 
im sublime na existencia dos povos é pôl-os em 
comunicação arroubante com os mystérios sa. 
grados da religião do sacrifício espontaneo é da. 
virtude austera, orvalhado, aqueile e dulcificada 
esta pelo sangue do Calvario, pelá certeza di 
mortal 

“Às seguintes palavras do ancião venerando que. 
ora preside aos destinos da Egreja Romana sío 
acrédoras de registar-se com empenho e de pro- 
pór-se como estimulo: «É. preciso que o Sacer- 
dote saia da sachristia e se misture com o povo 
para exercer sobre elle a sun benfica influencias, 

necessario que exhorteis os Sacerdotes à 
que convivam com o povo, não devendo conser- 
var-se reclusos na Egreja & sachristia, sem ami. 
mar.se do espirito apostolico de S, Francisco Xá- 

ler que ja de um pais a outro, prégando por 
toda à parte o Evangelho». 

À subtil inteligencia do seu ministerio primas 
cial, não podia de facto dictar nos labios de Leio 
XI, exhortações mais sinceras é conselhos mais 
parermaes. 

E tão azadas foram às occasiões e favoravel O 
ensejo d'aquella sua locução, quanto é certo ha- 
ver-se dirigido a dois membros do clero, frei 
Harmel, « Dontreloux, bispo de Liege. 

Não fslta ao clero, na epoca presente, um pon. 
tifice modelo de claras virtudes e de sclência pro- 
fuada na pratica da vida como na apreciação justa 
dos afectos e das inclinações; o que porém, ac- 
cusa d grandissima é a disposição actual 
dos animos avêssa na maioria dos individuos a 
deveres de austeridade e u principios generosos 
de dedicação incondicional, dinda mesmo santifi- 
cantes, 

Parece ser trabalhado por espirito maligno, que 

sa dissidencia 
intimamente e di 
verdadeiras questiunculas de interesse particular. 
Resultam daqui males gravissimos de que não. 
são os padres as victimas primeiras e exclusivas, 

É certo que elles padecem, mas tambem sof- 
frem os povos para os quaes 9 officio da sua pa 
lavra, quando reflexo nítido de intenções puras e 
thesouro liberrimo de bons ensinamentos, é O 
instrumento certeiro do progresso crescente e da 
plena harmonia social, 

Infelizmente deslumbra-os a eminencia dos 
altas posições, deixam-se enteiar nas malas zome 
deteiras da ambição mal dissimulada é calcado 
escrupulos de ordem envolvem-sc em negocios. 
do seculo, estranhos inteiramente ds responsabi- 
lidades summas do sacerdocio. 

São estes exemplos que trazem ao meu animo 
o convencimento de que é necessidade imperiosa 
io serem aceites sem provas incontstaveis de 
“vocação sincera os individuos que impetram dos. 
prelados à sagrada investidura. 

Urge dar tempo ão tempo: não me parece que 
baste a clausura do seminario ou o calculo fall 


E 
tasexpressões do Concilio Tridentino, 
«Sendo manifesto pelo testemunho da 
ra, Tradição Apostolica, e unanime consenso do 
Padres, que pela sagrada Ordenação, que se exe: 
cuta com palavras, é signges exteriores, se confe- 
re graça: ninguem deve duvidar, que à Ordem 
verdadeira, « propriamente um dos sete Sa- 
cramentos da santa Egrejs. O Apostolo é quem 
diz; «Admoesto-te a que excítes à graça, que está 
em ti, pela imposição das minhas mios, Pois Deus. 
nos não concedeu espírito de temor, mas de es- 
foro de amor e sobricdada. E nada escapou à 
solicitude previdente d'aquelia 
na, porquanto aínda. na mesma, sessão ficaram 
consignados estes capítulos excellentes 
alnsistindo o santo Concílio nos vestigios dos 
q ando o Bispo 


dade todos os pretem 
sinsico, na quim 

mação, du quand 
o agiregando asi 
Pruginces peritos na 
Exgrados Uanones invest 
ailigencia o nascimento 
esEoas Tdade, Tosituição, 
PE Ningoem daqui em d 
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assuladas “elos moradores de Lisboa com 0 mais louvavel palriotismo e humanidade 
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O OCCIDENTE 


á Ordem de Subdiaconado sem ter de idade 2 
annos, o Disconado 23, e a de Presbytero 35. 
Mas saibam os Bispos, que os que tiverem esta 


ntess, 
Ora, sendo ella a doutrina do amor « do per- 
o, é clarissimo. occorrer ao clero csthdlico 
a obrigação de exemplifical.a, desviando-se das. 
veredas tortuosas da vida profana, despindo se de 
sobranceirismos improprios e de invejas mesqui- 
nhas às dignidades é honrarias alhá g 
Fallando dos sacerdotes americanos disse o il- 
lustro Tocqueville na sua obra magistral De la 
Démocratie vn Ambrique E 
«lis ne se mélent point sux querelles des partis, 
mais ils adoptent volonticrs es opinions génr 
les do leur pays et de leur temp et il se li 
dent aller sans résistunco dans le courant de sen- 
timentá et didées qui entrainent autour deux 
toutes choses. Ts sefforcent de corriger leurs. 
contemporains, mais ils ne sen séparent point 
O que resulta d'este nobre procedimento ? 
Não só a opinião publica lhes é favoravel, mas 
ar de serem os Estados Unidos um paiz r 
ido por formas republicanas a religio catholica 
caminha Já com largo incremento. 
+Le monde dura un jour son agonie, sa fio; 


mais PÉglise catholique, jamais, 1 est vrai, cllá 
utero fe ic de Fes nu dernier jour, mais co 
Sera pour entrer cn triomphe dans la ecleste pa- 


tie oh ello sera couronnée reine, en sa qualité 
dépouse du Christ ot chantera à jâmais Payimne 
NH Ode er outra a da verdad 
io póde ser outra à linguagem da verdade e 
eu, fazendo minhas as transcriptas phrases do 
abbade Robert na sua carta 13. À um doutor de 
Oxfordy rematarei ousando pedir no clero port- 
Atz que não esquesa nunca a siguificação tanta 
Vosta expressão mystica, tantissimas vezes nos. 
“seus Tapio 
«Pas: domint sit semper vobiscum» 


D. Francisco de Noronha. 
— emo — 
OBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


O DE; 


(Continuada do numero antecedentes 
Iv 


CONTINUA À NARRATIVA DO ESCRIVÃO DA FROTA. 
CELEIRA-SE A PRIMEIRA MISSA 


No domingo de Paschoela ('), peja ma- 
nhã, determinou o capitão que se fosse ou- 
vir missa e sermão naquele ilhéo e mandou 
a todos os capitães que dispozessem os seus 
bateis e fossem com elle, o que tudo assim 
se fer, 

Mandou que no ilhéo (') se armasse um 
toldo ou esparavel de tenda, e debaixo 
delle se levantou um altar muito bem feito. 
Ahh, com todos nós, fez, dizer missa, a qual 
foi celebrada pelo padre frei Henrique, com 
voz. entoada e acompanhada com aquella 
mesma voz pelos outros religiosos (?) e sa- 
cerdotes, que todos alli estavam. 


Segundo o meu parecer, foi esta missa 
por todos ouvida com muito prazer e de- 
voção. Alli estava com o capitão a ban- 
deira de Christo, com que partiu de Belem, 
a qual esteve sempre hasteada da parte do 
Evangelho. 

Acabada a missa o celebrante tirou as 
vestes sagradas, e sentou-se n'uma cadeira 
alta, « nós todos nos sentámos pela areia, 
afim de o ouvir prégar. 

Fez frei Henrique uma solemne e provei- 
tosa oração sobre a historia do Evangelho, 
e no fim della tratou da nossa vinda e do 
achamento d'esta terra, conformando-se com 
O signal da Cruz, sobre cuja obediencia vie- 
mos, à qual veiu muito a proposito « muito 
nos sensibilisou, pela devoção das suas pa 
lavras (9) 

Emquanto estivémos na missa e ao ser- 
mão, estaria na praia outra tanta gente como 
a do dia anterior, com seus arcos e settas, 
a qual andava folgando e olhando-nos muito. 

Depois da missa, quando nos assentá- 
mos à prégação, levantaram se muitos dos 
indigenas é tocaram busina, e começaram a 
saltar e à dançar um pedaço, e alguns d'el- 
les se metteram em almadias, umas duas ou 
tres que ahi tinham, as quaes não são feitas 
como as que eu já vi, sendo formadas ape- 
nas por umas tres traves atadas juntas. Nºel- 
las se mettiam quatro ou cinco ou os que 
queriam, não se afastando quasi nada de 
terra, senão emquanto tinham pé. 

Acabado. o sermão dirigiu-se o capitão- 
mór, acompanhado de todos nós, para o ba 
tel, trarendo-se hasteada a nossa bandeira; 
embarcamos e fomos seguindo junto á terra 
para passarmos junto dos indigenas que es. 
tavam nas almadias, indo adeante Bartholo- 
meu Dias, no seu esquife, por mandado do 
capitão, com um pau de uma almadia, que 
o mar lhes levara, para lh'o dar, « nós todos 
seguimos atrás delle na distancia de um 
tiro de pedra, 

Quando os indigenas viram o esquife de 
Bartholomeu Dias, chegaram-se todos á 
agua, mettendo-se nfella até onde mais po- 
diam. Acenouse-lhes para que depozessem 
os arcos e muitos d'elles os iam logo pôr em 
terra e outros os não punham. Andava alli 
um que falava muito aos outros para que se 
affastassem, mas não que a mim me pare- 
cesse que elles lhe tinham respeito, obe 
diencia ou medo. Este, que assim os andava 
affastando, trazia arco e settas e andava 
pintado com tintura vermelha pelo peito, es- 
padoas, quadris, coxas e penas até abaixo. 
Os vasios, como a barriga e o estomago, 


ão pedames deirar de screen 
ErRdo, mat do Um ta paro o tócd aloe, da septo Mas 
eerentadas Goa Quaáres de tora RARA 
Tb ad a no nt das 
ain a panos 


cram da sua propria côr, e a tintura dá um 
certo vermelho que a agua não desfazia nem 
comia, antes quando sahia da agoa pares 
mais viva, 

Sahiu um homem do esquife de Bartho- 
lomeu Dias e andava entre elles sem que 
The entendessem nada, nem tentassem fazer- 
lhe mal, antes dando-ihe cabaços d'agoa e 
acenando aos do esquife para que 
em terra, Mas Bartholomeu Dias não fez 
caso e voltou para junto do capitão, vindo 
nós para as 1 
trombetas e gaitas sem se lhes dar mais at- 
tencção. Elles tornaram a assentar-se na 
praia e assim por então alli ficaram, 

No ilhéo, onde fomos ouvir missa e o 
sermão. espraia muito a agua e descobre 
muita areia e cascalho. 

Foram alguns, quando nós ali estavamos, 
buscar marisco, e não n'o acharam, Encon- 
traram-se alguns narões grossos e curtos, 
entre os quaes vinha um muito grande e 
muito grosso, que em tempo algum o vi ta- 
manho, Tambem acharam cascas de berbi- 
ões e ameijoas, mas não lograram trazer 
nenhuma peça inteira. 

Logo que acabámos de comer vieram to- 
dos os capitães a esta não, por mandado do 
capitão.mór, com os quacs elles se apartou, e 
eu na sua companhia, para conferencia, 

Assim reunidos nos perguntou o capitão. 
a todos se nos parecia ser bem mandar a 
nova do achamento desta terra à Vossa Al: 
teza pelo navio dos mantimentos, para m 
lhor a mandar descobrir e saber d'ella mais 
do que agora nós podiamos saber, por irmos. 
de nossa viagem, 

Entre as muitas falas que no caso se fi 
zeram, foi por todos, ou pela maior parte, 
dito que seria muito bem mandar a nova, e 
nisto convieram. 

E logo que essa resolução foi tomada, 
Perguntou mais o capitão se seria bom tomar 
por força um par d'estes homens para os man 
dar a Vossa Alteza e deixar aqui por elles. 
dois degredados. A este respeito accorda- 
ram em que não seria necessario tomar 
os homens pela força, porque era costume 
geral, dos que assim se levavam contra von- 
tade para alguma parte, dizerem que ha ahi 
tudo o que lhe perguntam; e que melhor, 
muito melhor, dariam informação da terra 
dois homens d'estes degredados que 
xassem do que elles dariam se os le 
por ser gente que ninguem entende, nem el- 
les tão cedo aprenderiam a falar para o sa- 
berem dizer, que muito melhor estes outros. 
O não digam, quando cá Vossa Alteza man- 
dar. E que, portanto, não se tratasse de to 
mar individuo algum por força, nem provo- 
car escandalo, para de todo mais captivar e 
pacificar os. naturacs, mas sómente deixar 
aqui os dois degredados, quando partisse- 
mos. E, tendo isto parecido melhor a todos, 
assim ficou determinado, 


altassem 


os para comer, tocundo-se 
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O OCCIDENTE 


asz 


MH, SUDERMANN. 


O MOINHO SILENCIOSO 
am 


A Gertrudes baloiça a chave na mão acarician- 
com o olhar o metal que rebrilha. 

— Por acaso, vito um dia 
murmura, 

— Volta a pôlia no seu logar, diz ele ainda uma 
vez 

Ella carrega a sobrancelha, « com um risinho : 

= Ora aqui está o que haviamos de tentar | 

E, sempre falando, deita-lhe a soslaio um olhar 
desconfiado, procurando ler-lhe no rasto o que 
pengará, 

O Jojo sente o coração bater-lhe com forca, 
e no fundo de alma amanhecer-lhe um present. 
mento de que vão commetter uma falta. 

= Tudo Isto ficaria entre nós, Jofio, diz-lhe ella 
carinhosamente, 

E elle feche os olhos, Seria delicioso ter um. 
segredo com ela ! 
ue mal fariamos ? continuou a Gertrudes. 
w de elle ter segredos, esconder-se de 


condel-a acolá, 


Ea 


nôs Que somos seus mais chegados parentes no 
mundo ? a 
= Por isso mesmo não deviamos enganabo. 

À Gertrides bate com o pe no chão: 


levar à chave para 0 esconderijo; 
mas começa a brincar com ella e portim diz com. 
aa gargalhada 
"Tanto mais que esta não presta. 
Approxima-se da porta e pós se a compara 
mangando à cabeça, à chave e o bornco da fech 
dura depois, por um movimento repentino, fal 
entrar, 
Mi 


servel E 

fingindo se imuito espantada, olha por cima 
do hombro para o Jogo, que, de pé, por detraz 
“Pela, seguoslho com olhhr anéloso os movimen- 
tos di mio 

— Dá-lhe volta, diz brincando e recuando um 
passo, 

O Joio estremece. O Evay 6 tentadora | 

= pé-lhe volta e deixa-me só meter a cabeça 
para espreitar, diz a rir, Tu não precisas olhar. 

Eh ole, Cadendo à um repentino movimento 
de violencia, dá uma volta á chave. 

Pela porta aberta de par em par chega-lhes da 
Janela um jacto de luz brilhante. 

Desenha-se no rosto da Gerirudes o desencan- 
to. Viemapenas um quarto simples, mobilado co- 
mo um eseriptorio de negociante, de paredes nuas. 
& caindas. Ao meio uma grande mesa de traba- 
Jho, roselamente pintado, cheia de amostras 
de prãos e de livros de contabilidade; 
paredes. estão pendurados uns fatos velhos 
Outra, em frente, está suspensa uma protetira 
com ds cadernos aaues é úne livros de encader: 
mação barata, O João lança em volta um olhar 
cheio de timidez, approsima-sa depois dos livros 
someça a larlhes os ttulaos 

“Qua fogubre Dibliotheca! Bão livros de medi- 
cina tratando das doenças do cerebro, das lesões. 
do ernco, e d'outros Hisurmptos do mesmo genes 
to: dissertações philosophiias sobre a heredita- 
ieitado. das paixões, uma Historia dos aecessos. 
de colera e suas territeis consequencias, e, de Kant 
a Arte de sollrear pla só vontade os Sentimentos. 
morbidos. Ha tambem umas obras litterarias, mas. 
quasi todas só tratam do fratricídio. Ao lado de 
Somances sombrios como 0 Fim tragico de toda 
uma fama em, Elstermerda, estão a Noiva de 
Messina de Schiller e o Julio de Tarento de Lei- 
Sewite, A propria theologia se acha representada 

or um certo numero de pequeninos tratados so- 

re. o peecado mortal e o seu perdão. Ao lado, 
nos cadernos agues, estão arehivados com cuida 
do extractos, diversos estudos, de permeio com 
melancólica connderaços sobre as experiências 
e 0 pensar pessoal do Martinho. 

PO on deles cobir os braços. 

= Pobre, pobre irmão | murmura suspirando, 
com o corisdo apertado. 

“Então q ão dá Gertrudes poisa lhe no hombro. 
E logo lhe aponta para um escripto collocado por 
cimn-da porta, perguntando-lhe em voz baixa, an- 
cio. 

— Que quer nquilto 

Leem-se no escripte 
estas palavras: 
LEMBRA-TE DO FRITZ! 


O Jofio não responde, Deixa-se cahir numa 


7 
, em grandes letras d'oiro 


cadeira. esconde o rosto nas mãos é chora amar- 
mente, 
A Gertrudes não faz senão tremer. Chama-o 
pelo nome, deita-Jhe os braços no pescoço, tenta. 
tirar-lhe do rasto as mãos ; mas vendo todos seus. 
esforços inuteis, elia tambem desata a chorar. 
Ouvindo-lhe Os soluços, o João ergue-se lenta: 
mente. e lança em volia um olhar espantado. VE 
suspensos na parede uns fatos de criança, de tem- 
pos remotos. Bem os conhece. A mãe conserva- 
Ya-os como reliquias no fundo do armario ; um dia 
Ih'os mostrára dizendo-lhe : «É. o fato do teu ir- 
miiosinho que morreu » Desde o dia em que ella 
deixira o mundo, o fato depparecêra. De resto, 
nunca mais pensára nisso. 
Um frio de gélo percorreu-lhe o corpo. 
— Vem, diz à Gertrudes que ainda não deixou 
de chorar. 
Saem do escriptorio. A Gertrudes quer Jogo sa- 
do moinho. ) 
— Leva primeiro a chave; diz-lhe elle. 
Descem juntos as escadas que vão dar ás ma- 
85 é, quando a chave voltou para o seu lo- 
precipitam-se para o ar livre, como perse- 


xIv, 


mais tiveram em suas relações a inno- 
d'outros tempos. 


nte alegri 
São cumpi 


Que alívio confessar so Martinho a tolice que 
fiveram 1 Mas irem os dois juntos ter com elle e 
dizer-lhe : — «Perdôanos, que peceâmos 1.» não 


era possivel, era uma seena em demasia theatral, 
é aquelle dos dois que a seu cargo tomasse uma 
confissão de tal ordem assumiria grande vantagem 
sobre o companheiro : tão proximo do Martinho. 
está um como está outro, e aquelle que primeiro. 
quebrasse a silencio pareceria forçosamente mais 


cul 
ignal d'um concerto secreto, 

O Martinho não dá por coisa alguma ; uma ver 
ou outra notou que «os meninose muito perde- 
ram da antiga serenidade, que não lhe saem ale. 
Eres como d'antes as cantigas. Mas não diz nada: 
Cuida que houve entre ciles qualquer questão, 
que andam amuados 

Passada uma semana, um dia em que o Marti- 
nho se fechou no eseriptorio, a Gertrudes enche- 
se de animo e diz: 

— Olhe lá, João, parece-me loucura apouquen- 
tarmo-nos assim. À historia tola mais vale esque- 
cel 

—So fosse tão facil fazel-o como é dizelio! 
deu elle com ar melancoli 


res O. 
Elia desata a rir alegremente é elle põe-se a 
rir tambem. 
Na verdade é facil 


Mas tomaram gosto ao misterio « não perdem 
o costume. À menor brincadeira. tem mais esse. 
encanto, é preciso que 9 Martinho eseja como. 
fôrx. não descontic de coisa alguma ; e se, por. 
acaso, aproximam os rostos coxixando, afastam- 
se, ao menor barulho, cheios de medo, como se 
trâmassem alguma conspi 

Nem palavra disseram, 
ram, nem quasi um pensamento tiveram que deva 
temer a luz do dia ; mas as almas é que perderam 
a Hór da innocenci 

Entretanto chegara a vespera de S. João. 

Sopra quente o vento. À terra parece embris 
fd, anta flór a cobre cos trepadores perfumes 

ebe a longos tragos 

Os tufos de jasmins e os alburnos parecem co- 
bertos de espuma branca; abrem seus calices as 
rosas da primavera e os botóesinhos das tilias. 
comecam à desabroxar. 

À Gertrudes na varanda, deixou sobre os joe- 
lhos cabir 0 bordado € toda se entrega ao sonho. 
O aroma das flóres, o calor do sol, subiram-lhe 
um tanto à cabeça. mas isso que importa ? não. 
são seu elemento d'ella o perfume das flôres e o 
calor. do sol? Quereria banhar se toda no sopro 
em braza, esvasiar todos os cálices, comtanto que 
dentro tivessem fosse o que fosse para bebes 

'No moinho terminou o trabalho um pouco mais. 
cedo que. o costume : os moços do moinho que- 
rem, ir para a aldeia festejar o S, João. Querem 
dançar, queimar barricas de alcatrão, fazer quan-. 
ta doidice lhes permitem as forças. 

“A Gertrudes dá um suspiro. Quem mais dos de 


casa poderia lá ir? 
em casa, mas o Joi 

(sr ele é ensrada fazendo-o signs com 
e a 
afeia o Ent Extufado co aqua esor SEA 
ana 

Passam uns minutos elantaso, 

— Vou me embora daqui: este calor suffo- 
esmo, 

onde mais? 

Quão Fo Queres vir? 

E deisao trabalho para lhe tômar o braço. 


O Martinho esse póde ficar 
9 João, esse devia natural- 


A TORRE DE QUINTELLA 
(NOS SUBURBIOS DE VILLA MEAL DE TRAZ-OS-MONTIS) 


O conde de Raczynia, diz que, exceptuando as 
margensdo feheno, dora diicil encontrarem parte 
alguna, ão grana numero de Cio cho 6 
de existe em Portugal (Les arts au Port. Cart 
Bee evite a 

À torre ameiáda e isolada, que damos em es- 
tampa, não é a parte restante de qualquer desses 
cantellos, como: são, por exemplo, at torres de 
Lapelia, de Braga, eoutras que o leitor conhecerá 
de Vi ou de Ttograias é pravurade estas torres 
integravam-so no conjuncio fortilicado que as en 
volvia, conio torres de guerra ou de manugem 

À “Torre de Quiateli, pela sua situação no 
jundo dum vale ão apertado que mais propriae 
mente se diria um covão, e pela ausencia Abssluta 
de vestgios de fortaleza que 4 circumdisse ou se 
lhe apolase, creo, ma torre senhorial, O sed 
destino seria, dlem de alirmar na região em volta 
à senhorio db fidalgo seu proprietano, tambem 
de armatenar 05 Ioros, rendas é pensões, Que se 
Ie pagavam, 

Entro as dez torres, (melhor dizendo, cubelos) 
que gusrneciam O prigutivo recinto do Castello 
(ho Hetunl Castello de S- Jorge) uma tinha de 
nome Torre Albarrã, ou do haver, por ser depo. 
sito ou cofre dos productos dos Ipomos e daé 
rendas (Ju io de Casulho, Lisbom Anta), 

Anulogamente seria 4 “Torre de Quintela, su: 
pomos m 

À torre é toda contiráida do cubos granncos, 
tem quatro balcões nau fios € Outras Lamas qto 

hos angalos da linha de ameias, Pelo 

“nos dever ser. do começo da mon 
e anterior. É demelhado dqual 
Citadas, que conhecemos apenas pelas gra 
e á do mosteiro de Leça do Bailo, que vi 
mos por mais de Uma vêz como tributo de Wal 
Ação QUE pagamos Sempre) e os dêmarimos no 


Pinho Leal, no seu Portugal Antigo é Mode 
diz da Torcê de Quintela: — Uma torre eus 
dal, acastellada € com ameias, que não sabemos 

existes. 


bem conservada oxtarmamen 
ambora não sejo utilizado, pois quê 08 pavicaos 
copies dear 
uella informação, accrescenta Pinho 4 
«Em um desenho da mesma torre, Que de Vá 
em um tombo, Soto Motigo, no E” i 
desenho esta decim apta ando 


e vê uma torro am 
Qua contra a honto 
Com il ro 
“il fêros para 4 qual 
Dita torre de Quintellas 
“Ainda lj toda aqueliá 
Visinhança reconhoea 
Dos fios o tombo tuo, 
E afoata maneira a ella 


Contra a hoste inimigas, não compretendaros, 
dadas às razões que acima ficam averbadas. Con 
jecturamos que o popular ehronista e vérsejador 
arrevesado, se deixou levar, nesta nota, da im. 
pressão que lhe fez a forma nacustellada» (dizer 
de P. Leal), da Torre. 

“Aceitamos sim que fosse mandada erguer por 
um conde (no sentido d'estevocabulo no regimen 
medieval) e para tombo dos seus fáros, 

Ka nossa curta residenia em Vital, o que 
apurámos sobre o caso, pouco: 

“Na Memoria. Pistorica Mt. de Villa Real exis: 
tente no archivo municipal, tomámos nota da se- 

umte passagem. 

Das familias nobees, que antes da findaçam da 


DU e MI 


as 


O OCCIDENTE 


A TORRE DE QUINTE 


(Desenho do natural pelo sr, Diogo Silval 


“Vila, já existiam entre os povos visinhos, cujos 
senhórios possuiam, era uma a da casa «Anta, 
que no tempo de D. Diniz, (o fundador da vila) 
pssstam Gomguo Annes de Gontreira é sum mi- 
hor Maria Afonso, ate, etes (Este ramo Con- 
treiras, da casa d'Ânta, está hoje na familia Vil 
larinho de 5. Romão). 
nEra outra (trata-se de familias nobres) a da 
casa da Torre de Quintelláo (sem mais nome ou 
apelido de pessãa. 
conhecida fica assim a sua antiguidade, re- 
montando a tempos anteriores a t3at (foral de 
Villa-Real), tempos em que à Villa de Constantim 
de Panoias, creada com foral do Conde D. Hen- 
Fique, era a cabeça administrativa das Terras de 
Panolas, 
Áctunimente a propriadade desta torre, suppo- 
mos ser da sr * D. Margarida Pereira de Magalhães, 
elo, recente falecimento de seu esposo, Josê 
jledes Pereira de Castró, que era o represen- 
tante dos possuidores históricos. Esta senhora é 
filha do fallecido ministro de D. Maria Il, Felix 
Pereira de Magalhães. 

Nos campos em volta ha casaes, que aínda pa- 
gam à Torre de Quintella, fóros eim ovos, milh 
centeio, ete. Isto porém É resto de maior quantia, 
que já não carece de fortaleza para arrecadação 
Segura, À casa proxima, de habitação, & que oi 
talvez solar, é hoje «outrem. O ultimo senhor da 
Torre, residia em Lisboa, ou no concelho da Re- 


gua, à E 
“E nada mais temos para dizer, com visos de 
historia. 


Veni agora a lenda (dois traços, apenas) que 
recolhemos directamente dos labregos que por alli 
demoram no antigo feudo do Senhor de Quintel. 
ja, é muito provavelmente descendentes de seus. 
servos (ou. taes como eram considerados, con 
forme o que Sabemos pelos estudo defesa. 
beaso da edificação d'aquelia torre, passou-se 
sim 
“SU sei nosso, muito antigo, agradecido nos ser- 
ças dum guerreiro, elo donatarioou deu-lhe o 
Vesborio de todas Jaz terras que avistass do alto 
de tornes (na Serra do Marão, a poueos lilo» 
da aros de Quintela ) Ahi se estabeleceu um po- 
voado (eolonia). : 
o er muitos moios d'anmos (fo, cada 
ma velo o senhorio d'aquellas terras a dar na 
o Veutna. imulher, que O povo alcunhou de 
PeSEsva pela avides, pois que exigia, que todos 
lo pad" ebunhos pastos nt ter, 
pads e eeidos como seus, é outras vexal 
deem aoclhantes, deixando dos pobres servos o 
Que não podia deixar de ser. 


Os povos, então, escandalisa- 
dos de tanta usura, queitaram. 
se do Rei, e o Rei deulhes ra. 
Bão. 

Para correcção, pois, á sua 
avareza, o Re) ordenou à se- 
nhoria, que apeasse à torre do 
alto da Camp, e a lesantase 
de noro no logar de Quimtelia, 
que é sítio fundeiro. 

Assim o teritonio sentora 

ue se estendia, por leguas, à 
perder de vista) confinou-se 
lim trato de terreno que o olhar 
facilmente abraoe. 

E sm à De ba oilogr- 
jo, para castigo da sua insaia- 

fade. 08 

M 


o conceituosaebemima- 
ginada não ha duvida, mas pura 
lenda, como cremos, esta. do 
transporte d'um monumento de 
tal solidez e vulto. 

Houve efectivamente (ms, ci- 
tado), outra torre no alto da 
Campeã, logar d'Arrabens, mas 
propriedade d'outra família 
(Menezes) 

Ainda uma terceira é memo- 
rada no mesmo documento, a de 
S. Payo na freguesia de Monçõs. 
tshcente d casa de Resende, 

ão resta vestígios d'ambas, 

No logar d'Azares, folenos in. 
dicado 6 terreiro onde o povo 
do logar diz ter sido alçada uma 
torre. Nada resta tambem, À 
Torre de Quintella, não m 
elino a que seja (consoante al- 
em me informou) à «Torre 

e D.* Chama, castelo que exis. 
te ainda, perto da casa dos Tavoras, em Lordellos 
(aAnathémas), À descripção e a lenda que se lêem 
no romance de Camilio, não se ajustam áquella 
outra. 


Como quem guarda a farça para fecho do espe- 
craculo, assim tinhamos plântado terminar com 
Alguma” nota aproveitavel, das. varias motas pica 
TeSeas que os camponeses nos contaram sobre 6 
Íributo de servido, Mas vemos agora que 0 assume. 
pio, sendo de molde para as converias desenta- 
Tadamente prasenteiras à lareira dos casbes, em 
hora de magusto, assentados 08 velhos no cano, 
E deveras excabrosa para aqui. Fialho d'Almeida! 
quiz usar nos «Gatoss das liberdades de GH Vi” 
dente; é não lo levaram a bem. 

Pudor. moderno 

Mas, continuemos. 

Sabêimos todos pela Historia, e de ha seculos, 
a disposição que O povo patenteou sempre quê 
poude em recaber com vaias e sarcasmob os die 
Fatos que xe arrogavam Clero e Nobres (e 6 
cego ir tambem os senhores da propio 

ade, 

“Chêgados os tempos modernos, entrando já a 
raíar a aurora da liberdade politica « econormbes, 
a nova população do antigo feudo de Quintela” 
Começou de negar-se no pagamento do Signal dé 
Jervídão. 

ma das ultimas cobranças tentada ainda pelo 
sr; fidalgo, para mostrar desse modo, que nó re. 
nunciava nem desistia dos seus direitos tradício- 
maes, foi tratada pelo povo com zombarias tio uz 
milhântes para 6 importuno senhorio, que valeu 
o caso (frisam os camponeses) 0 bori Humor do 
Cobrador, nas replicas e ajustes, tendo artes até 
de tirar proveito ds troço. 

Um clso apenas 

O cobrador seguido dos rapazes mai galho 
feiros do sítio, parou & porta da casa d'us dos 
qe figurava na relação que ja consultando, é 

poi e o instar sobre o motivo da visitem 
alo: E 
Dntão 

U 
Está dito mas... cl 
Averbou e seguiu caminho. 


azeite, 


Aproposito do assumpto diesta notícia, temos 
quvido afirmar a existencia d'outras torres seme- 
lhantes na forma e na intenção, Lembra nos, por 
exemplo, d'uma no Marco de Canavezes, o que 
nos foi noticiado por pessoa ilustrada. 


Certo é que até ha tres annos, (que vimos à. 
“Torre de Quintella) eram-nos desconhecidos taes 
monumentos em chão portuguez. E como pode 
ser que tal ignorancia atinja mais alguem, d'aquel- 


des que não são indiferentes a velharias, rasio por= 
ue trazemos aqui mais esta recórdação do Villa. 
al a juntar ds duas já publicadas nesta misma 
Revista. SE 


“À estampa é feita sobre um desenho á perna do 
nosso amigo Diogo Silva, citado já nos artigos, 
anteriores, com os nossos agradecimentos.» 


Recebemos e agradecemos : 


Mocidade, por João Saraiva — Imprensa Por- 
tugueça, Bltora = tua, Re Formota — Porto — 
ro 


Com o título de Mocidade publicou o inspirado. 
pet sr João Saraiva ma pequena collcção de 
algumas das suas poesias. Podas cllas são encan- 
tadoras é revelam O pocta primoroso que as sr 

João Saraiva tem hoje um logar muitissimo dis» 
tincto na litteratura portugueza, À sua Iyra dese 
fere 05 mais harmoniosos sons e canta a moci 
de, as flores, à Virgem e a naturesa com elevada 
inspiração. 

João Saraiva tem o seu nome já conhecido dos 
que apreciam a boa poesia, a delicadeza da fórma 
e graciosidade dos pensamentos, que tanto o dis: 
tinguem, Imagine-se, pois, o alvoroço que deve 
ter causado nos seus admiradores o novo livro, 

D'esse precioso collar de perolas, com pena de 
o não desatarmos por completo, roubamos do 
caso umas das fossa sem escolha, para não 
nos vermos em difficuldades Seja um pequenino 
poemeto, a formosisima composição que tem 
por titulo, 


conrEssADA 


ergonhoto cimo 
ublimo 


PR 

ato inveja tado a, 30 À lt 
JE ba do e tora a o dra tits e ho 
coesa 0 quê a Era Ina 
Anjo podes edrar que He ia ont 1: 


A edição, muito cuidada, faz honra á Imprensa 
Portuguesa, do Porto, de cujos prelos subi. 


omias 


DIGIONARIO DAS SEI LINUAS 


Obra unica no genero, indapensave 
ao ombro, nolkaria da corporações sinto 


maticas e conenar 
aos abale. enerioiet, 
“te od 


pais 
ABAANOE 
France, Portaguez, Mespanho, Haiano, lngez é Aleno 
Forma um só volume perfeitamente manusenvel 
é publica-se aos fasciculos de 16 paginas. 
30 róts cada fascículo pago à entroga 


“Para as províncias ds series de 3, 10 e 20 fas: 
ciculos, accrescendo o porte do correio. 
Assigna-se em todas as livrarias e na 


EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LINHA 
Enviam-se prospectos e specimen a quem 0 
pedir. 
Pi Enio. 


Jeeuervados todos om direitos de propri 
dado artistica e Miteruria 


